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Resumo
Este estudo apresenta dados referentes à composição da dieta de Lontra longicaudis em 
um arroio costeiro com vegetação ripária, localizado na região sul da Planície Costeira do 
Rio Grande do Sul, Brasil. Entre fevereiro de 2007 e maio de 2008, 242 amostras de fezes 
e seis restos alimentares foram coletados em um trecho de aproximadamente 1.100 m do 
arroio Bolaxa, na Área de Proteção Ambiental da Lagoa Verde. Os itens identificados como os 
mais consumidos foram peixes (82,6%), seguidos por crustáceos decápodes (20,6%). Outros 
itens, encontrados em menor freqüência, foram: aves, mamíferos, répteis, anfíbios, insetos e 
moluscos. Na análise dos restos alimentares, foi possível a identificação de Conepatus chinga 
(Carnivora: Mephitidae) e Rhamdia quelem (Siluriformes: Heptapteridae). Dentre os peixes, 
a família mais freqüente nas amostras fecais foi Cichlidae (59,5%), seguida por Curimatidae 
(32,6%). Outras famílias, encontradas em menor freqüência, foram Erythrinidae, Heptapteri-
dae, Characidae, Mugilidae, Callichthyidae e Synbranchidae. Foi verificada uma dieta variada, 
reflexo, em parte, da influência dos ecossistemas adjacentes sobre a área de estudo.   
Palavras-chave: lontra neotropical, Lontra longicaudis, itens alimentares, Planície Costeira.
Abstract
This paper presents data on diet of Lontra longicaudis in a coastal stream with riparian 
canopy in southern Coastal Plain on Rio Grande do Sul State, Brazil. From February 
2007 to May 2008, 242 feces samples and six feeding remains were collected in an 
approximately 1,100 m length stretch of Bolaxa stream, at Reserve Area of Lagoa Verde. 
The most common items identified were fishes (82,6%), followed by decapod crustaceans 
(20,6%). Other items, found less often, were birds, mammals, reptiles, amphibians, 
insects and mollusks. In the feeding remains it was possible to identify Conepatus chinga 
(Carnivora: Mephitidae) and Rhamdia quelem (Siluriformes: Heptapteridae). Among the 
fishes, the most common family in the feces sample was Cichlidae (59,5%) followed by 
Curimatidae (32,6%). Other families, found less often, were Erythrinidae, Heptapteridae, 
Characidae, Mugilidae, Callichthyidae and Synbranchidae. A varied diet was observed, in 
parts as effect of the surrounding environments influence on the study area.  
Key words: neotropical otter, Lontra longicaudis, feeding items, Coastal Plain.
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Introdução
A lontra neotropical Lontra longi-
caudis é um carnívoro mustelídeo de 
hábito semi-aquático e solitário, cuja 
distribuição se estende do México ao 
Uruguai (Emmons e Feer, 1997; Chei-
da et al., 2006). No Brasil, a espécie 
é encontrada nos biomas Amazônia, 
Cerrado, Pantanal, Mata Atlântica e 
Campos Sulinos, habitando sistemas 
aquáticos continentais e mesmo o am-
biente marinho (Kasper et al., 2004; 
Cheida et al., 2006).
Estudos sobre os hábitos alimentares 
de L. longicaudis vêm sendo desen-
volvidos em alguns biomas brasilei-
ros, principalmente nas regiões Sul e 
Sudeste (Passamani e Camargo, 1995; 
Helder-José e De Andrade, 1997; Pardi-
ni, 1998; Colares e Waldemarin, 2000; 
Quadros e Monteiro-Filho, 2000, 2001; 
Nakano-Oliveira, 2002, 2006; Brandt, 
2004; Kasper et al., 2004; Waldemarin, 
2004).  Esses estudos atribuem à espé-
cie uma dieta basicamente piscívora. 
Outros itens alimentares foram deter-
minados em freqüências variáveis, tais 
como moluscos, insetos, crustáceos, 
anfíbios, répteis, aves e mamíferos, 
além de frutos.   
No Estado do Rio Grande do Sul, 
região sul do Brasil, poucos são os 
estudos realizados sobre a dieta de L. 
longicaudis. Na região central do es-
tado, Kasper et al. (2004) analisaram 
a dieta da espécie em dois sistemas 
fluviais no Vale do Taquari. Brandt 
(2004) estudou os hábitos alimen-
tares de L. longicaudis em praias 
lacustres na porção norte do Lago 
Guaíba. Na região da Planície Cos-
teira, Colares e Waldemarin (2000) 
determinaram a dieta da espécie em 
três sistemas límnicos: dois arroios 
localizados na Restinga de Rio Gran-
de e um complexo de lagos rasos e 
canais no Parque Nacional da Lagoa 
do Peixe. Este último, a partir do que 
se indicou sobre as pesquisas existen-
tes, conseqüentemente, representa o 
único estudo com dados disponíveis 
sobre a dieta da espécie nesta forma-
ção rio-grandense. 
Assim, o presente trabalho apresenta 
dados referentes à composição da die-
ta de Lontra longicaudis em um arroio 
localizado na região sul da Planície 
Costeira do Rio Grande do Sul, con-
tribuindo, portanto, para o conheci-
mento sobre a ecologia da espécie em 
sistemas límnicos subtropicais.      
Material e métodos 
Área de estudo 
O estudo foi realizado em um arroio 
costeiro com vegetação ripária (mata 
arenosa ciliar) conhecido localmen-
te como arroio Bolaxa (32º09’S; 
52º11’W), inserido na Área de Prote-
ção Ambiental da Lagoa Verde (APA 
da Lagoa Verde), município de Rio 
Grande, região sul da Planície Costei-
ra do Rio Grande do Sul (Figura 1). 
O município está inserido no bioma 
Pampa (IBGE, 2004). 
O arroio possui uma extensão de apro-
ximadamente 4 km, forma meandran-
te e leito arenoso, e é formado a partir 
de banhados holocênicos; desemboca 
na lagoa Verde, que, por sua vez, se 
comunica com Saco da Mangueira no 
estuário da laguna dos Patos (Vieira, 
1983; Tagliani, 1994). As amostra-
gens foram realizadas em um trecho 
de aproximadamente 1,1 km na mar-
gem oeste do arroio. A vegetação nes-
sa área é composta, principalmente, 
por espécies arbóreas e herbáceas tais 
como Ficus organensis, F. luschna-
tiana, Erythrina crista-galli, Myrsine 
parvifolia, Eryngium elegans, E. pan-
danifolium, Scirpus californicus, S. 
giganteus, Cyperus spp., entre outras. 
Nesse trecho, as margens apresentam 
acentuado declive, com altura máxima 
de cerca de 1,5 m do nível da água em 
períodos de baixa pluviosidade.   
O clima do município de Rio Grande 
é classificado como mesotérmico su-
perúmido, com médias de temperatura 
máxima anual de 23,3° C e mínima de 
12,7º C. As estações do ano são bem 
definidas e a média anual de preci-
pitação total é de 1.252 mm (Vieira, 
1983). Medições na área de estudo 
revelaram temperatura máxima abso-
luta de 30,3° C, temperatura mínima 
absoluta de 3,5° C e umidade relativa 
entre 49% e 99%. 
Coleta de dados 
A dieta de Lontra longicaudis foi 
determinada com base na coleta e 
identificação dos itens presentes em 
amostras de fezes e restos alimentares 
encontrados na área de estudo. Entre 
fevereiro de 2007 e maio de 2008, 
foram realizadas 22 saídas de cam-
po, distribuídas nas quatro estações 
do ano. Durante as saídas, a margem 
oeste do arroio era percorrida a pé, 
à procura de latrinas, sendo as fezes 
identificadas por seu odor e por sua 
forma característicos. 
As amostras de fezes e restos alimen-
tares encontrados foram acondicio-
nadas em sacos plásticos individuais 
e congelados, sendo posteriormente 
lavadas em água corrente sobre penei-
ra de malha 1mm. O material residual 
foi seco em estufa a 36º C e acondi-
cionado em sacos plásticos para pos-
terior análise. A triagem foi realizada 
manualmente, com auxílio de estereo-
microscópio. 
A determinação dos táxons consumi-
dos se deu por base na identificação de 
peças duras selecionadas na triagem, 
tais como pêlos, escamas, ossos, res-
tos de carapaças e acúleos. Todas as 
estruturas selecionadas foram compa-
radas a exemplares mantidos em uma 
coleção de referência de espécies ani-
mais da área de estudo e do entorno. 
Para isso, amostragens aleatórias de 
peixes e crustáceos foram realizadas, 
utilizando-se redes de tarrafa e arma-
dilhas do tipo covo, além de acompa-
nhamento e coleta de exemplares cap-
turados por pescadores amadores na 
localidade. Pequenos mamíferos (di-
delfimorfos e roedores) foram captu-
rados em armadilhas dos tipos pitfall e 
live-traps (licença IBAMA nº271-2), 
enquanto amostras de pêlos de car-
caças de mamíferos de médio e gran-
de porte encontradas na localidade e 
adjacências foram coletadas. Exem-
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plares de répteis foram coletados em 
estudo anterior (Quintela et al., 2006), 
enquanto que os exemplares de anfí-
bios foram capturados manualmente e 
em armadilhas do tipo pitfall.
A freqüência relativa de cada item ali-
mentar consumido foi calculada por 
meio da divisão do número de amos-
tras contendo determinado item pelo 
número total de amostras analisadas. 
Resultados
Um total de 242 amostras fecais e seis 
restos alimentares foi coletado e analisa-
do. O item alimentar mais constante nas 
amostras fecais foram peixes (82,6%), 
seguidos por crustáceos decápodes 
(20,6%), aves (4,5%), mamíferos e ser-
pentes (3,7% cada), coleópteros (1,2%), 
anfíbios (0,8%) e moluscos gastrópodes 
e belostomatídeos (0,4% cada) (Tabela 
1; Figura 2). Na análise dos restos ali-
mentares, foi possível a identificação de 
Conepatus chinga (Carnivora: Mephi-
tidae) em uma das amostras e de Rha-
mdia quelem (Siluriformes: Heptapteri-
dae) nas cinco demais.
Entre os peixes, foi possível verificar 
a predação sobre oito famílias, pre-
dominando a família Ciclidae (72%), 
seguida por Curimatidae (39,5%), 
Erythrinidae (13%), Heptapteridae 
(11,5%), Characidae (10,5%), Mugi-
lidae (7,5%), Callichthyidae (5,5%) 
e Synbranchidae (1,5%). Em quatro 
amostras (2,0%) não foi possível deter-
minar a família de peixe consumida.
As ocorrências de moluscos gastró-
podes e belostomatídeos foram obser-
vadas apenas na primavera, enquanto 
que dípteros ocorreram na primavera 
e verão. Peixes foram encontrados em 
todas as estações, com maior freqüên-
cia no outono e menor na primavera. 
Anfíbios anuros foram encontrados 
apenas no verão, enquanto as ser-
pentes colubrídeas foram identifica-
Figura 1. Localização do Estado do Rio Grande do Sul (A), parte da região Sul da Planície Costeira (B) e área de estudo (C, ponto branco). 
Figure 1. Location of Rio Grande do Sul State (A), part of southern Coastal Plain (B) and study area (C, white point).
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Tabela 1. Freqüência absoluta e porcentagem de ocorrência de itens alimentares encontrados em 242 amostras de fezes de Lontra 
longicaudis no arroio Bolaxa, município de Rio Grande, Rio Grande do Sul, Brasil e item determinado unicamente em análise de resto 
alimentar (*). 
Table 1. Absolute frequency and occurrence percentage of prey items found in 242 Lontra longicaudis feces samples in Bolaxa stream, 
municipality of Rio Grande, Rio Grande do Sul, Brazil and item identified only through feeding remains analysis (*).
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das em todas as estações, porém com 
maior freqüência no verão. Aves fo-
ram observadas apenas no outono e na 
primavera, mas apareceram com mais 
freqüência na primavera. Mamífe-
ros foram encontrados no outono, na 
primavera e no verão, sendo mais fre-
qüentes nas duas primeiras estações.
 
Discussão
Como nos demais trabalhos realizados 
(Passamani e Camargo, 1995; Helder-
José e De Andrade, 1997; Pardini, 1998; 
Colares e Waldemarim, 2000; Quadros 
e Monteiro-Filho, 2001; Nakano-Oli-
veira, 2002; Brandt, 2004; Kasper et al., 
2004; Waldemarim, 2004), os peixes re-
presentaram o principal item consumido 
por L. longicaudis no presente estudo. 
Observam-se, no entanto, diferenças 
quanto à principal família de peixes pre-
dada por L. longicaudis nos diferentes 
sistemas límnicos. Pardini (1998) iden-
tificou apenas as famílias Loricariidae e 
Characidae em amostras de um rio de 
primeira ordem na Mata Atlântica do 
estado de São Paulo, sendo Loricarii-
dae a família mais freqüente. Quadros e 
Monteiro-Filho (2001) registraram as 
famílias Cichlidae e Pimelodidae como 
as mais consumidas em um trecho de rio 
na Mata Atlântica de Santa Catarina.  No 
Rio Grande do Sul, Kasper et al. (2004), 
trabalhando em dois sistemas fluviais na 
Região Central, encontraram uma pre-
dominância das famílias Loricariidae e 
Callichthyidae. No lago Guaíba, Região 
Metropolitana de Porto Alegre, Brandt 
(2004) encontrou a família Pimelodidae 
como predominante nas amostras anali-
sadas. Ao contrário de outros trabalhos 
(Pardini, 1998; Brandt, 2004; Kasper et 
al., 2004), não foram encontrados peixes 
da família Loricariidae em nenhuma das 
amostras analisadas neste estudo. Este 
fato pode ser explicado pela possível 
ausência dessa família na área de estudo 
(Tagliani, 1994), sendo que a ocorrên-
cia de espécies desse grupo na região é 
citada para ambientes palustres e lacus-
tres do Sistema Hidrológico do Taim 
(Buckup e Malabarba, 1983; Grosser et 
al., 1994; Garcia et al., 2006).   
Neste trabalho, a família mais freqüen-
te nas amostras foi Cichlidae (59,5%), 
corroborando com os estudos de Qua-
dros e Monteiro-Filho (2001) e Naka-
no-Oliveira (2002). Não foi possível 
uma identificação específica sobre as 
amostras de ciclídeos, em razão da se-
melhança morfológica entre as esca-
mas das diferentes espécies. Tagliani 
(1994) cita, para o arroio Bolaxa, a 
ocorrência de três espécies de ciclí-
deos, sendo Australoheros facetum e 
Geophagus brasiliensis as espécies 
mais constantes nas amostragens des-
se inventário ictiofaunístico. Quanto à 
família Curimatidae, a única espécie 
com ocorrência registrada no arroio 
Bolaxa e em outros sistemas límnicos 
da região é Cyphocharax voga, en-
quanto o Hoplias malabaricus é o úni-
co representante da família Erythrini-
dae nesses sistemas (Tagliani, 1994; 
Bemvenuti e Moresco, 2005; Garcia 
et al., 2006). Em relação à família 
Characidae, também não foi possível 
identificar as espécies representativas 
nas amostras fecais. Dentre as espé-
cies registradas na área de estudo, 
Oligosarcus jenynsii e O. robustus são 
as que apresentam maior porte, sendo, 
portanto, mais suscetíveis de captura. 
Quanto à família Mugilidae, Mugil 
platanus foi a única espécie coletada 
nas amostragens aleatórias e junto aos 
pescadores esportivos. Em relação à 
família Callichthyidae, Tagliani (1994) 
cita apenas a ocorrência de Corydoras 
paleatus no arroio Bolaxa. Em amos-
tragens aleatórias realizadas em um 
canal de escoamento fluvial próximo 
ao arroio, no entanto, um exemplar 
de Callichtys callichthys foi coleta-
do, e as placas ósseas encontradas nas 
amostras fecais assemelham-se às en-
contradas nessa espécie. Uma tercei-
ra espécie de porte semelhante ao da 
C. callichtys, Hoplosternum littorale 
ocorre em sistemas límnicos da região 
(Bemvenuti e Moresco, 2005; Garcia 
et al., 2006), dificultando uma identi-
ficação específica sobre as estruturas 
residuais desse grupo de siluriformes. 
Duas espécies da família Heptapteri-
dae foram identificadas com base na 
morfologia dos acúleos de nadadeiras 
peitorais. Rhamdia quelem foi a es-
pécie mais freqüente, enquanto que 
Pimellodela australis esteve presente 
Figure 2. Freqüência relativa (porcentagem) de itens alimentares encontrados em 242 
amostras de fezes de Lontra longicaudis no arroio Bolaxa, município de Rio Grande, Rio 
Grande do Sul, Brasil. 
Figure 2. Relative frequency (percentage) of prey items found in 242 Lontra longicaudis 
feces samples in Bolaxa stream, municipality of Rio Grande, Rio Grande do Sul, Brazil.  
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em apenas duas amostras fecais.
Quanto aos hábitos e à distribuição 
espacial das famílias e das espécies 
de peixes consumidas, pode-se dizer 
que Mugil platanus é ativo próximo à 
superfície e em meia-água (Tagliani, 
1994; Fischer et al., 2004); ciclíde-
os, caracídeos, Hoplias malabaricus 
e Cyphocharax voga utilizam meia-
água (Tagliani, 1994; Casatti et al., 
2001); e heptapterídeos, caliquitídeos 
e Synbranchus marmoratus utilizam 
o fundo (Tagliani, 1994; Koch et al., 
2000). Cyphocharax voga, quando 
adulto, alimenta-se de partículas orgâ-
nicas no fundo lodoso (Bemvenuti e 
Moresco, 2005). Tagliani (1994) tam-
bém cita a ocorrência de Geophagus 
brasiliensis em fundos vegetados do 
arroio Bolaxa. Verifica-se, portanto, 
um predomínio na captura de grupos 
de hábitos bentônicos e meia-água, 
corroborando com os estudos prece-
dentes (e.g. Pardini 1998; Quadros e 
Monteiro-Filho, 2001; Brandt, 2004; 
Kasper et al., 2004). 
Em relação aos invertebrados, fo-
ram identificados crustáceos em 50 
amostras (20,6%), insetos em quatro 
amostras (1,6%) e moluscos gastró-
podes em uma amostra (0,4%). Todos 
os remanescentes de crustáceos fo-
ram identificados como pertencentes 
à Callinectes sapidus. Os insetos fo-
ram identificados como pertencentes 
à ordem Coleoptera (três amostras; 
1,2%) e à família Belostomidae (uma 
amostra; 0,4%). Apenas uma amostra 
(0,4%) continha restos de molusco, 
identificado como pertencente ao gê-
nero Pomacea.  Foi observada, por-
tanto, uma considerável freqüência 
de ocorrência do crustáceo decápode 
Callinectes sapidus nas amostras ana-
lisadas. Callinectes sapidus é uma 
espécie abundante nos planos rasos 
e no infralitoral da laguna dos Patos 
(Bemvenuti, 1998), evidenciando uma 
forte influência do sistema estuari-
no sobre a área de estudo. Já no lago 
Guaíba, localizado na porção norte 
do mesmo sistema lacustre-lagunar, 
Brandt (2004) encontrou uma baixa 
ocorrência de crustáceos (3,4%).  Kas-
per et al. (2004) identificaram a pre-
sença de crustáceos em apenas uma 
amostra (0,4%) na Região Central do 
Estado do Rio Grande do Sul.
Entre os mamíferos, foi possível a 
identificação de roedores em seis 
amostras (2,5%) e Didelphis albiven-
tris (Didelphimorphia: Didelphidae) 
em três amostras (1,2%). A análise 
dos pêlos de roedores permitiu a iden-
tificação de Hydrochoerus hydrocha-
eris (Caviidae) em uma das amostras, 
porém, não foi possível uma identi-
ficação em nível de espécie nas de-
mais amostras. Cabe ressaltar que, em 
amostragens de pequenos roedores re-
alizadas na área de estudo, foram co-
letados exemplares de Oligoryzomys 
nigripes, Scapteromys tumidus, Holo-
chilus brasiliensis, Deltamys kempi e 
Oxymycterus sp., sendo O. nigripes a 
espécie mais freqüente nessas coletas.
Nove amostras (3,7%) continham es-
camas pertencentes a serpentes colu-
brídeas. Essas escamas assemelham-
se, em morfologia e coloração, às das 
espécies Liophis semiaureus e Philo-
dryas patagoniensis. Devido à grande 
semelhança dessas estruturas entre as 
duas espécies e à relativa abundância 
de ambas as espécies na área de estu-
do, não foi possível uma identificação 
específica sobre o táxon consumido. 
Onze amostras (4,5%) continham pe-
nas e ossos de aves, e duas amostras 
(0,8%) apresentavam ossos de anfíbios 
anuros. Devido à grande deterioração 
das estruturas remanescentes, não foi 
possível uma identificação específica 
sobre o táxon consumido.
 A predação de L. longicaudis sobre 
anfíbios, répteis, aves e mamíferos 
fora reportada em estudos preceden-
tes (e.g., Pardini, 1998; Colares e 
Waldemarin, 2000; Quadros e Mon-
teiro-Filho, 2001; Nakano-Oliveira, 
2002, 2006; Brandt, 2004; Kasper et 
al., 2004; Waldemarin, 2004). Como 
nos trabalhos supramencionados, foi 
verificado um baixo índice de ocor-
rência desses grupos de vertebrados 
no presente estudo. Em relação aos 
mamíferos, Colares e Waldemarin 
(2000) citam a ocorrência de Hydro-
choerus hydrochaeris em amostras 
provenientes do arroio Senandes, lo-
calizado nas proximidades da área 
de estudo. Quanto ao resto alimentar 
identificado como Conepatus chinga, 
é possível que se trate de utilização 
de carcaça, uma vez que essa espécie 
possui um eficiente mecanismo de 
defesa antipredatória (Cheida et al., 
2006). Kasper et al. (2004) registram 
a utilização de carcaça de boi por L. 
longicaudis no Vale do Taquari. Esses 
dados, portanto, evidenciam hábitos 
oportunísticos da espécie.      
Colares e Waldemarin (2000) analisa-
ram a dieta de L. longicaudis em três 
sistemas límnicos na região costeira 
do Rio Grande do Sul. Uma das lo-
calidades amostradas nesse trabalho, 
o arroio Senandes, situa-se próximo 
à área de abrangência do presente 
estudo. Quarenta e oito amostras de 
fezes procedentes desse arroio foram 
analisadas por Colares e Waldema-
rim (2000), cujos resultados apre-
sentaram similaridades com a com-
posição da dieta no arroio Bolaxa 
(dados presentes neste estudo). Essas 
similaridades implicam no índice de 
freqüência de C. sapidus e na presen-
ça dos itens Pomacea sp. (Molusca, 
Gastropoda), Colubridae (Reptilia, 
Squamata), aves e Hydrochoerus 
hydrochaeris (Rodentia, Caviidae). 
O presente estudo, portanto, amplia 
o conhecimento sobre a dieta de L. 
longicaudis em sistemas fluviais na 
Planície Costeira do Rio Grande do 
Sul mediante a identificação de itens 
alimentares não determinados pre-
viamente, tais como insetos hemíp-
teros e belostomatídeos, anfíbios, 
cricetídeos, mamíferos carnívoros 
(Conepatus chinga) e didelfimorfos 
(Didelphis albiventris).  
Em síntese, foi verificada uma die-
ta variada de Lontra longicaudis na 
área estudada, reflexo, em parte, 
da influên cia dos ecossistemas ad-
jacentes. A dimensão do espectro 
alimentar dessa espécie, portanto, 
reforça sua importância para a ma-
nutenção do equilíbrio nos ecossis-
temas aquáticos.   
Fernando M. Quintela, Rafael A. Porciuncula, Elton P. Colares
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